


JUSTIFICAÇÃO JUDICIAL DE ÓBITO



COMARCA DE LISBOA NORTE

JUIZOS CÍVEIS



MERITÍSSIMO JUÍZ DE DIREITO:

ANTÓNIO  ... (demais elementos de identificação) vem, ao abrigo do disposto nos artºs 207º/1, 229º e 233º do Código de Registo Civil (CRC) propor acção especial de justificação judicial para suprimento da omissão de registo do óbito de Fernando
... ...., o que faz contra ...

Filhos do Fernando ... ... (identificação de cada um deles por nome completo, NIF
e residência)



E nos termos e com os seguintes fundamentos:

01       Fernando ... ... nasceu no dia .... em (local), cfr. doc. 01 que ora se junta e se dá por reproduzido para todos os efeitos de lei.

02       O Requerente é Pai de Fernando, falecido, cfr. doc. 01 que ora se junta e se dá por reproduzido para todos os efeitos de lei.

03       Os Requeridos são descendentes de Fernando ... (cfr. docs. 02 e 03 que ora se juntam e se dão por reproduzidos para todos os efeitos de lei).

04       Daí advindo a legitimidade de Requerente e Requeridos para a presente acção (artº 223º/1 CRC).

05       No dia (data), Fernando ... ... deslocou-se a ...., acompanhado de Isaías ..., não mais tornando a ser visto.

06       Por causa deste desaparecimento, e por insistência familiar, foi aberto o PROCº Nº ...VFX, o qual segue os seus termos nesta COMARCA DE LISBOA NORTE (identificar Juízo e Secção).

07       Foi com enorme consternação que a família do Fernando ... tomou conhe- cimento de que nesses autos (fls. ...), consta a descrição expressa do modo



como o arguido Isaías ... matou Fernando ...), cfr. doc. 04 que ora se junta e se dá por reproduzido para todos os efeitos de lei.

08       Esse procº nº ...VFX foi arquivado por razões meramente formais, apesar da confissão expressa de homicídio. Ou seja:

09       Sabe-se que Fernando ... foi assassinado, quando e onde foi assassinado e quem o assassinou, mas o óbito permanece por registar.

10       O corpo do Fernando ... nunca foi encontrado e o seu homicida confesso recusa-se a dizer como dispôs do cadáver.

11       O óbito respectivo não foi ainda objecto de registo na Conservatória dos
Registos Centrais.

12       Fernando ... faleceu intestado, não tendo outorgado testamento público nem feito aprovar testamento cerrado.

13       Fernando ... deixa pais e filhos menores .

14       Deverá, assim, ser proferida decisão ordenando que seja lavrado, por transcrição, na Conservatória dos Registos Centrais, o registo do óbito em causa, nos termos seguidamente indicados:
a)        Nome: Fernando ... b)        Sexo: Masculino
c)        Idade: ... d)        Estado: ...
e)        Naturalidade:
f )        Última residência habitual .... g)        Pai: ...
h)        Mãe: ...
i)         Hora e data do falecimento: (data completa)
j)         Lugar:
k)        O seu cadáver não foi encontrado.



Nestes termos e nos mais de Direito, deve a presente acção ser julgada procedente por provada, ordenando-se seja lavrado o assento de óbito do falecido nos termos referidos no artº 13º desta p.i..



Prova:

Documental: fls. ... do PROCº Nº ...VFX – COMARCA DE LISBOA NORTE
– Vila Franca de Xira – Inst. Central – 1ª Secção Inst. Criminal – J2.

Testemunhal (indicar com nomes e moradas completas)



REQUER-SE: Que a Conservatória dos Registos Centrais certifique nos Autos se o falecido outorgou testamento público ou fez aprovar testamento cerrado.

REQUER-SE: Seja oficiada a COMARCA DE LISBOA NORTE – Vila Franca de Xira – Inst. Central – 1ª Secção Inst. Criminal – J2 – PROCº Nº ...VFX para certificar todo o conteúdo de fls. ....



VALOR: 30.000,01€ (trinta mil euros e um cêntimo) JUNTA: 04 documentos e legal procuração forense.


Pede deferimento, A ADVOGADA
